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AHEG REFORÇA ATUAÇÃO PELO 
FORTALECIMENTO DO SETOR 
CONSTRUÇÃO DE AGENDA DE COMPROMISSOS 
DIRECIONADA A CANDIDATOS AO GOVERNO DE 
GOIÁS E À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA MOSTRA 
COMPROMISSO DA ENTIDADE COM SEUS 
ASSOCIADOS E COM A SAÚDE NO ESTADO

REVISTA DIGITAL

GESTÃO 
Com foco na capacitação e na qualificação de 
seus associados a AHEG realizou mais uma 
edição do Encontro dos Gestores Hospitalares 
do Estado de Goiás. “Infraestrutura Hospitalar 
Inteligente: Engenharia, Tecnologia, Eficiência e 
Sustentabilidade” foi o tema do encontro 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

A construção de uma saúde mais forte e sustentável passa, necessariamente, pelo 
diálogo entre as instituições que prestam assistência e os agentes públicos responsá-
veis pela formulação e execução das políticas de saúde. Nesse cenário, a Associação 
dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) tem um papel fundamental: representar seus 
associados, levar suas demandas às instâncias competentes e contribuir para decisões 
que considerem a realidade e os desafios da atividade hospitalar. 

Nesta edição da Revista AHEG, damos destaque a iniciativas que expressam esse com-
promisso. As reuniões com representantes dos poderes Executivo e Legislativo reforçam a 
importância da interlocução institucional e da apresentação de contribuições técnicas sobre 
temas que afetam o funcionamento dos hospitais. Mais do que acompanhar discussões, é 
necessário participar delas, apresentar perspectivas do setor e buscar caminhos que conci-
liem as necessidades da assistência com as condições para a sustentabilidade das instituições. 

Essa atuação também se reflete na elaboração de uma carta aberta aos candidatos 
ao Governo de Goiás e à Assembleia Legislativa. O diálogo com aqueles que poderão 
conduzir os rumos do Estado é uma oportunidade de apresentar questões relevantes 
para o setor hospitalar e defender a atenção às demandas das instituições de saúde 
na construção das políticas públicas. A AHEG entende que a saúde precisa ocupar um 
lugar de destaque nessa agenda, com propostas que considerem os desafios enfren-
tados pelos hospitais e a importância dos serviços que prestam à população. 

Ao mesmo tempo, seguimos atentos às questões jurídicas, regulatórias e administrativas 
que interferem na rotina dos estabelecimentos associados. Acompanhar projetos de lei, 
analisar seus possíveis impactos e buscar interlocução com os responsáveis pelas decisões 
são ações essenciais para que as particularidades do setor sejam consideradas e para que 
novas medidas contribuam, efetivamente, para o aprimoramento da assistência. 

Nosso trabalho, contudo, não se limita à representação institucional. A promoção do 
conhecimento, a qualificação dos gestores e das equipes e o incentivo às boas práticas 
permanecem entre as prioridades da Associação, como demonstram as atividades do 
Encontro dos Gestores e da Consultoria em SCIRAS. São iniciativas que contribuem para 
o aperfeiçoamento dos serviços e reforçam a importância de uma atuação comprome-
tida com a segurança do paciente e a qualidade assistencial. 

Seguiremos trabalhando com responsabilidade, diálogo e firmeza na defesa dos 
interesses legítimos dos hospitais goianos. Acreditamos que uma interlocução per-
manente entre o setor hospitalar e o poder público é indispensável para construir 

soluções consistentes, fortalecer as instituições de 
saúde e ampliar as condições para que continuem 
cumprindo sua missão junto à sociedade. 

DIÁLOGO INSTITUCIONAL 
E DEFESA DO SETOR 

HOSPITALAR 

Dr. Adelvânio Francisco Morato
Presidente da AHEG
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Infraestrutura inteligente ganha 
destaque no 3º Encontro dos 
Gestores Hospitalares 

Evento promovido pela AHEG reuniu especialistas para discutir 
como tecnologia, planejamento dos espaços assistenciais e 
inovação podem contribuir para a eficiência operacional e a 
sustentabilidade das instituições de saúde. 

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) realizou, no dia 7 de 
outubro, a terceira edição do Encontro dos Gestores Hospitalares do Estado de 
Goiás – 2026. Com o tema “Infraestrutura Hospitalar Inteligente: Engenharia, Tec-
nologia, Eficiência e Sustentabilidade”, o evento reuniu gestores e profissionais 
da área da saúde no auditório da entidade para discutir soluções e estratégias 
voltadas ao aprimoramento da gestão hospitalar. 

A programação abordou diferentes dimensões da infraestrutura hospi-
talar, desde a disponibilidade e o desempenho dos recursos tecnológi-
cos até o planejamento dos ambientes assistenciais e o uso de soluções 
digitais e inteligência artificial.  

Tecnologia e prevenção de perdas financeiras 
O primeiro tema foi apresentado por Diego Uchoa, sócio-fundador da 

Santé Medicina Diagnóstica, que abordou “Como reduzir perdas financei-
ras no diagnóstico por imagem”. Ele explicou como a retirada do serviço 
do hospital e a contratação de uma empresa parceira pode levar a uma 
maior eficiência, com maior agilidade e qualidade nos laudos emitidos. 
“Trabalhar com um parceiro especialista significa ter mais segurança e 
previsibilidade no caixa”, destacou. 

A abordagem destacou a relação entre a gestão da tecnologia e os 
resultados das instituições de saúde, evidenciando a importância de 
considerar a disponibilidade dos sistemas e equipamentos no planeja-
mento operacional. “Em relação aos profissionais, por exemplo, a maior 
parte dos especialistas normalmente está concentrado na capital. O 
serviço especializado, fora da instituição, permite que os laudos sejam 
feitos à distância, aumentando a capacidade de atendimento do hospital 
e garantindo rapidez na emissão dos laudos”. 

Arquitetura planejada para melhorar a eficiência 
Na sequência, Amanda Marinho, arquiteta e urbanista e diretora regional 

da Associação Brasileira para o Desenvolvimento do Edifício Hospitalar 

GESTÃO HOSPITALAR  
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(ABDEH) em Goiás, apresentou a palestra “Arquitetura e Espaços Assisten-
ciais: como o planejamento inteligente transforma a eficiência hospitalar”. 

A apresentação trouxe a perspectiva da arquitetura hospitalar como 
parte estratégica da gestão, considerando que a organização dos ambien-
tes pode contribuir para o funcionamento dos serviços e para o melhor 
aproveitamento dos recursos disponíveis. “Um projeto precisa pensar nas 
pessoas, nos processos, nos fluxos, no espaço e no resultado”, explicou, 
destacando que o espaço é parte da operação. 

Amanda detalhou cinco decisões arquitetônicas que se convertem em 
resultado para as instituições. A distância, ou seja, quanto se percorre no 
hospital durante os processos; a proximidade: o que precisa estar perto; 
fluxo: o que pode se cruzar: a flexibilidade: o espaço deve acompanhar 
mudanças; e a manutenção: como o prédio segue funcionando nessa 
situação. E deixou uma dica especial: “Hoje em dia o ideal é se optar por 
uma infraestrutura mais flexível, modular”. 

Infraestrutura digital e inteligência artificial 
Encerrando as apresentações, Lucas Boaventura, Executivo de Sucesso 

do Cliente da Pixeon, abordou “Como a infraestrutura digital e a inte-
ligência artificial aumentam a eficiência operacional”. Logo no início 
o executivo lançou uma provocação: Quanto custa 1 hora de sistema 
parado em um hospital? 

Ele explicou que uma falha gera impactos em cascata.“Exames não fei-
tos são receita não realizada. E isso significa equipe parada, retrabalho, 
hora extra, exames perdidos”. Lucas detalhou diferenças entre sistemas 
disponíveis e como a inteligência artificial pode auxiliar, desde o agen-
damento e a conversa com pacientes até a entrega de resultados”. 

O tema ampliou a discussão sobre a transformação digital na saúde, 
com foco nas oportunidades de integração de sistemas, otimização de 
processos e apoio à gestão por meio de soluções tecnológicas. 

Conhecimento e integração para fortalecer a gestão 
Além do conteúdo técnico, o 3º Encontro dos Gestores Hospitalares 

proporcionou um espaço para atualização profissional, troca de expe-
riências e aproximação entre gestores e especialistas. A iniciativa inte-
gra a agenda da AHEG voltada ao desenvolvimento dos associados, 
promovendo discussões sobre temas que influenciam diretamente a 
administração e a operação dos serviços de saúde. Conforme destacou 
o presidente da AHEG, Adelvânio Francisco Morato, a entidade é uma 
casa de conhecimento e informação.   

Ao reunir diferentes perspectivas sobre tecnologia, arquitetura e inova-
ção, o encontro reforçou a importância de uma abordagem integrada da 

GESTÃO HOSPITALAR   
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infraestrutura hospitalar. O planejamento dos espaços, a confiabilidade 
dos recursos tecnológicos e a adoção de soluções digitais são aspec-
tos que, quando alinhados às necessidades de cada instituição, podem 
contribuir para uma gestão mais eficiente e para o aprimoramento dos 
serviços prestados à população. 

O 3º Encontro dos Gestores Hospitalares do Estado de Goiás contou com 
patrocínio do Sicoob UniCentro Br, Fin-X, Pixeon, Santé Medicina Diagnóstica 
e TOTVS, além do apoio institucional da Federação Brasileira de Hospitais 
(FBH). A organização foi da Viva + Comunicação/Editora de Eventos/Realgov. 

GESTÃO HOSPITALAR   
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SCIRAS  

Consultoria em SCIRAS 
aborda metas para fortalecer a 
segurança do paciente

Aula destacou práticas para prevenir eventos adversos, aprimorar 
processos assistenciais e promover um cuidado mais seguro nos hospitais

A aplicação de práticas que reduzem riscos e previnem falhas na assistência 
foi o foco da última aula da Consultoria em SCIRAS da Associação dos Hos-
pitais do Estado de Goiás (AHEG), realizada em 24 de setembro. O encontro 
abordou as “6 Metas de Segurança do Paciente”, referências fundamentais para 
organizar os processos de trabalho, aprimorar a qualidade do atendimento e 
fortalecer uma cultura de segurança nas instituições de saúde. 

De acordo com a dra. Bethânia de Oliveira Ferreira, médica infectologista 
e coordenadora da Consultoria em SCIRAS da AHEG, discutir essas metas é 
essencial para que as equipes reconheçam situações de risco e adotem medi-
das preventivas. “Elas ajudam as equipes a identificar riscos e adotar práticas 
que previnam eventos adversos e tornem o cuidado mais seguro”, destaca.

 As metas abrangem diferentes etapas da assistência: identificação correta 
do paciente; comunicação efetiva entre os profissionais de saúde; segurança 
na prescrição, no uso e na administração de medicamentos; realização de 
cirurgias no paciente, local e procedimento corretos; higienização das mãos 
para prevenir infecções; e redução do risco de quedas e lesões por pressão.   

Na rotina hospitalar, essas diretrizes contribuem para organizar e padronizar 
processos, desde a identificação do paciente até a execução de procedimen-
tos e a adoção de medidas preventivas. Para a coordenadora, os benefícios 
incluem a redução de falhas e eventos adversos, a maior integração entre as 
equipes e o fortalecimento da qualidade e da segurança do atendimento. 

Práticas que fazem a diferença no 
cuidado 

A aplicação das 6 metas também tem 
impacto direto na experiência do paciente. 

 Dra. Bethânia de Oliveira Ferreira
médica infectologista e coordenadora da 

Consultoria em SCIRAS da AHEG
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Além de reduzir a exposição a riscos evitáveis, as medidas favorecem a con-
fiança nos serviços e incentivam a participação do paciente e de seus fami-
liares no processo de cuidado. 

Durante a abordagem do tema, questões como a aplicação prática das 
metas, as responsabilidades de cada profissional, a implantação de protocolos 
e o registro e acompanhamento das ações de segurança ganham relevância. 
Esses aspectos demonstram que a efetividade das medidas depende não 
apenas de sua definição, mas também de sua incorporação aos processos 
de trabalho e do acompanhamento contínuo dos resultados. 

Dra. Bethânia reforça que a segurança deve ser compreendida como uma 
responsabilidade compartilhada por toda a instituição. “Segurança do paciente 
não é responsabilidade de um único setor. É um compromisso de toda a ins-
tituição e deve fazer parte da rotina de cada profissional, em todas as etapas 
do cuidado”, ressalta. 

Consultoria apoia a qualificação dos hospitais 
A Consultoria em SCIRAS é uma iniciativa da AHEG voltada à orientação dos 

hospitais associados em temas relacionados ao Serviço de Controle de Infec-
ções Relacionadas à Assistência à Saúde. Por meio de encontros e atividades 
de atualização, busca contribuir para o aprimoramento de práticas, proces-
sos e protocolos de prevenção e controle de infecções, além de incentivar a 
adoção de medidas que fortaleçam a segurança do paciente. 

A consultoria oferece aos associados oportunidades de ampliar conheci-
mentos, esclarecer dúvidas e discutir desafios presentes na rotina hospitalar. 
Dessa forma, a AHEG reforça seu compromisso com a qualificação dos estabe-
lecimentos de saúde e com a melhoria contínua dos processos assistenciais, 
contribuindo para um atendimento mais seguro e alinhado às boas práticas.  

Serão promovidos seis encontros em 2026, realizados de forma pre-
sencial ou online, reafirmando o compromisso da AHEG com o fortaleci-
mento das práticas de controle de infecção e a segurança do paciente. 
A última aula do ano será realizada em novembro, com o tema “Higie-
nização e Limpeza nos Serviços de Saúde”. 

SCIRAS
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AHEG apresenta agenda de 
compromissos para fortalecer 
a saúde hospitalar em Goiás 
até 2030 

Documento encaminhado a candidatos propõe integração entre as redes 
pública, privada e filantrópica, redução de filas, melhor aproveitamento da 
capacidade hospitalar e diálogo permanente com o setor 

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) apresentou aos 
candidatos ao Governo de Goiás e à Assembleia Legislativa a Agenda 
da Saúde Hospitalar de Goiás 2027–2030, documento que reúne 12 
compromissos voltados ao fortalecimento da assistência hospitalar no 
Estado. Com o objetivo de ampliar o alcance das propostas e contribuir 
para o debate sobre as políticas públicas de saúde, a entidade também 
encaminhou o material aos candidatos a deputado federal e senador.   

Consolidada em uma Carta Aberta, a Agenda apresenta propostas para 
ampliar a integração entre os hospitais públicos, privados e filantrópicos, 
com foco no melhor aproveitamento da capacidade hospitalar instalada 
e na busca por respostas mais eficientes às necessidades da população. A 
iniciativa reforça a importância de reconhecer a estrutura hospitalar exis-
tente como um recurso estratégico para ampliar o acesso à assistência e 
contribuir para a sustentabilidade do sistema de saúde goiano. 

O documento também considera a saúde hospitalar sob uma pers-
pectiva mais ampla, que ultrapassa a prestação de serviços assistenciais. 
O setor tem papel relevante na geração de empregos, na atração de 
investimentos, na incorporação de tecnologias e no desenvolvimento 
econômico e regional. Nesse contexto, o fortalecimento da rede hospi-
talar é apresentado como uma pauta estratégica para o planejamento 
e a gestão da saúde em Goiás nos próximos anos. 

Entre os 12 compromissos propostos estão a criação do Programa 
Goiás Fila Zero, voltado à redução das filas de cirurgias, exames e pro-
cedimentos, e do Programa Leito Garantido – Goiás. A Agenda também 
prevê a elaboração de um Mapa Estadual da Capacidade Hospitalar, a 
adoção de contratos de médio e longo prazo, políticas de incentivo à 
modernização e aos investimentos e mecanismos que contribuam para 
garantir remuneração sustentável aos serviços hospitalares. 

Outra proposta de destaque é a criação da Mesa Permanente da Saúde 
Hospitalar de Goiás, nos primeiros 100 dias da próxima gestão estadual. A 
iniciativa busca estabelecer um espaço contínuo de diálogo sobre os desa-
fios e as necessidades do setor, favorecendo a discussão de soluções e o 

INTERLOCUÇÃO 
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alinhamento entre os diferentes participantes do sistema de saúde. 
A AHEG ressalta que a Agenda não defende um modelo exclusivamente 

público ou privado. A proposta parte do entendimento de que a integração 
entre as diferentes estruturas hospitalares pode contribuir para ampliar a 
capacidade de resposta do sistema, tendo o paciente como prioridade e a 
sustentabilidade da assistência como objetivo permanente. 

Ao apresentar os 12 compromissos aos candidatos, a entidade busca 
inserir as necessidades da saúde hospitalar no debate eleitoral e estimu-
lar a construção de propostas capazes de orientar as políticas públicas 
do próximo ciclo de gestão. A AHEG convida os candidatos a conhecer, 
discutir, aperfeiçoar e assumir publicamente os compromissos apresentados.   

A íntegra da Agenda da Saúde Hospitalar de Goiás 2027–2030 está dispo-
nível no site da AHEG, em www.aheg.com.br. 

INTERLOCUÇÃO 

www.aheg.com.br
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URV 

URV: AHEG reforça orientação 
aos hospitais sobre habilitação 
de créditos

Hospitais goianos aptos a se beneficiar pelas ações devem procurar 
o escritório autorizado para receber orientações e providenciar a 
documentação necessária 

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) reforça a orien-
tação aos hospitais associados que prestavam atendimento ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) no período abrangido pelas ações coletivas rela-
cionadas à Unidade Real de Valor (URV) para que verifiquem sua situa-
ção e adotem, quando cabível, as providências necessárias à habilitação 
dos créditos reconhecidos judicialmente. 

As ações foram propostas pela Federação Brasileira de Hospitais (FBH), 
cuja legitimidade para representar os hospitais beneficiários e conduzir 
os procedimentos relacionados ao cumprimento das decisões judiciais 
foi reconhecida pelo Supremo Tribunal Federal (STF). Para dar prossegui-
mento às etapas necessárias à habilitação e à individualização dos crédi-
tos, os estabelecimentos abrangidos pelas demandas devem formalizar 
a adesão por meio do Termo de Adesão e da respectiva Procuração. 

A assinatura desses documentos permite a adoção das providências 
necessárias à representação de cada instituição nos procedimentos 
pertinentes. Por isso, a AHEG recomenda que os hospitais que ainda 
não encaminharam a documentação procurem o escritório responsável 
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URV 

para esclarecer dúvidas e verificar as medidas aplicáveis a cada caso.   
A condução das ações coletivas relacionadas à URV é realizada pelo 

Perman Advogados Associados, em Brasília (DF), escritório que acom-
panha os processos e atua nos procedimentos destinados à efetivação 
dos créditos reconhecidos judicialmente. 

Em Goiás, o atendimento aos hospitais associados é realizado, por 
autorização da FBH, pelo escritório Leonardo Rocha Machado & Advo-
gados, único autorizado a representar os associados da AHEG no Estado 
nesse trabalho. O escritório presta orientação jurídica, confere a docu-
mentação e auxilia no encaminhamento dos procedimentos necessários 
à formalização da adesão e à habilitação dos créditos. 

A Associação ressalta a importância de os hospitais procurarem direta-
mente o escritório autorizado para verificar se constam entre os beneficiários 
das ações, confirmar a documentação exigida e receber orientações sobre 
os próximos passos. A habilitação depende da análise da situação de cada 
estabelecimento e do cumprimento dos procedimentos aplicáveis. 

A AHEG continuará atuando em parceria com a FBH e os escritórios envol-
vidos para facilitar o acesso dos hospitais goianos às informações e aos 
procedimentos relacionados às ações da URV. Os estabelecimentos que 
ainda não formalizaram a adesão ou que tenham dúvidas sobre sua situação 
podem entrar em contato com o escritório responsável em Goiás.

Leonardo Rocha Machado & Advogados 
Telefone: (62) 3224-1068 
WhatsApp: (62) 98408-4800 
E-mail: leonardorochaadv@gmail.com 

Leonardo Rocha Machado – OAB/GO 26.275
Assessor Jurídico da AHEG 
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A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás recebeu, no dia 31 de 
agosto, o deputado estadual Gustavo Sebba, médico e presidente da Comis-
são de Saúde da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás (Alego). A visita 
teve o objetivo de ampliar o diálogo sobre os desafios enfrentados pelo 
setor e a proposta de um trabalho conjunto para fortalecer as instituições 
de saúde. Participaram da reunião representantes de hospitais associados, 
diretores e colaboradores da entidade. 

A interlocução com o Gustavo Sebba já vinha sendo fortalecida por meio 
das assessorias jurídica e parlamentar da AHEG e, com a reunião, foi possível 
ampliar o diálogo tão necessário para o setor. Foi ressaltada a necessidade de 
apoio do poder público para o funcionamento das instituições privadas de 
saúde, que enfrentam uma gestão de alta complexidade e desempenham 
papel fundamental na assistência à saúde da população. 

O tesoureiro-geral da associação, dr. Fernando Antônio Honorato da Silva e 
Souza, destacou a constante atuação da AHEG pela qualificação das instituições 
no Estado. “Trabalhamos para auxiliar os hospitais em todo o Estado. Temos um 
Departamento de Qualificação que proporciona aos associados receberem o 
selo FBH Qualifica, chancelado pela Organização Nacional de Acreditação (ONA) 
e emitido pela Federação Brasileira de Hospitais a custo zero”. 

ARTICULAÇÃO POLÍTICA 

AHEG recebe deputado estadual 
Gustavo Sebba para discutir 
demandas do setor hospitalar 

Encontro reuniu representantes de hospitais associados e 
colaboradores da entidade e reforçou a importância do diálogo com o 
legislativo goiano 
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Entre as sugestões apresentadas pelos participantes estão a atuali-
zação dos valores da tabela do Sistema Único de Saúde (SUS), o aba-
timento de dívidas contraídas pelo poder público no pagamento de 
impostos e a possibilidade de parcerias público-privadas. “Os hospitais 
que prestam atendimento ao SUS são os mais prejudicados atualmente. 
Precisamos ser resguardados”, ressaltou o presidente da AHEG, dr. Adel-
vânio Francisco Morato. Ele acrescentou que o setor da saúde é hoje 
um dos que mais empregam no País, superando a construção civil, e 
destacou ainda a elevada carga tributária enfrentada pelas instituições. 

O secretário-geral da associação, dr. Álvaro Soares de Melo, falou sobre a 
representatividade da AHEG no Estado e sua atuação no sentido de auxiliar 
as instituições dentro de suas possibilidades. Ele também destacou como 
os hospitais credenciados pelo SUS passam por defasagem de valores. “Esta-
mos há mais de 20 anos sem correção nos valores”. 

O tesoureiro adjunto da AHEG, dr. Macário de Magalhães Neto endos-
sou a preocupação com o cenário enfrentado pelo setor. “O setor tem 
sofrido muito. São vários hospitais e clínicas fechados. Precisamos muito 
de uma parceria com o poder público”.  

O vice-presidente da associação, dr. José Maria Dias de Azeredo Bastos, ressaltou 
a importância deste encontro para as instituições e para a saúde da população. 
“A saúde é o que temos de mais importante na vida”. Ele chamou a atenção para 
a complexidade da gestão hospitalar. “Somos hotelaria, farmácia, lavandeira, 
restaurante, tudo funcionando 24 horas por dia. É uma exigência imensa e pre-
cisamos de políticos que realmente representem o setor”. 

Entre as medidas sugeridas pelo vice-presidente estão a redução de 
impostos, a atuação junto aos convênios com prefeituras e Estado para 
coibir os atrasos nos pagamentos e o aproveitamento da estrutura dos 
hospitais existentes ao invés da construção de novos hospitais públi-
cos, além do abatimento de dívidas do poder público com as institui-
ções no momento do pagamento de impostos. Ele também destacou a 
importância de fiscalização das Organizações Sociais (OSs). “Precisamos 
de alguém que sinta nossa dor e abrace a causa. Os hospitais privados 
também trabalham com saúde pública”, finalizou. 

O deputado Gustavo Sebba se colocou à disposição para apoiar o 
setor e destacou a importância de manter uma relação próxima com 
as instituições de saúde, buscando construir soluções que contribuam 
para oferecer uma assistência cada vez melhor à população. “É preciso 
legislar pela saúde em geral, e não apenas pela saúde pública. Os hospi-
tais privados são muito importantes para a sociedade”, afirmou. A AHEG 
continuará buscando diálogo com o poder público e com representan-
tes do Legislativo para defender os interesses dos hospitais e contribuir 
para o fortalecimento do setor e da saúde em Goiás. 

ARTICULAÇÃO POLÍTICA 
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INSTITUCIONAL 

AHEG fortalece sua presença em 
todo o Estado 
Revista destaca os estabelecimentos associados por município e valoriza 
instituições certificadas pelo FBH Qualifica 

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) reúne estabelecimentos 
de saúde de diferentes regiões goianas, fortalecendo a representatividade do 
setor hospitalar e contribuindo para a valorização das instituições que atuam na 
assistência à população. Essa presença em todo o Estado reflete a diversidade 
dos serviços oferecidos pelos associados e a importância de uma atuação con-
junta em favor do desenvolvimento da saúde em Goiás. 

Com o objetivo de dar visibilidade a essa abrangência, a AHEG dedica 
um espaço em suas publicações para apresentar os estabelecimentos 
associados por município, destacando também as instituições que con-
quistaram a certificação FBH Qualifica. A iniciativa valoriza os serviços 
que integram a entidade, amplia o conhecimento sobre a rede associada 
e reconhece o empenho das instituições que investem na qualificação 
de seus processos e na melhoria contínua da assistência. 

A certificação FBH Qualifica representa uma oportunidade de reconhe-
cimento para as instituições participantes, proporcionando visibilidade 
em âmbito nacional e evidenciando o compromisso com a qualidade dos 
serviços de saúde. Ao destacar esses estabelecimentos, a AHEG reforça a 
importância da qualificação como um caminho para o aprimoramento 
contínuo e para o fortalecimento do setor. 

A Associação agradece a todos os associados pela confiança e parceria, 
reconhecendo a contribuição de cada instituição para a construção de 
um setor hospitalar mais representativo e fortalecido. Nesta edição, o 
destaque é para os municípios de Acreúna e Anápolis. Entre os estabele-
cimentos relacionados, está a DOMA – Medicina Avançada, de Anápolis, 
certificada pelo FBH Qualifica na categoria QIII, reconhecimento que 
evidencia seu investimento na qualificação dos serviços. 
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AHEG contribui para veto a 
projeto que previa contratação 
obrigatória de terapeutas 
ocupacionais 

A atuação parlamentar e jurídica da Associação reforça a defesa 
de normas compatíveis com a realidade dos hospitais e integra um 
histórico de ações em favor do setor 

O Governo de Goiás encaminhou à Assembleia Legislativa do Estado 
de Goiás (Alego) veto total ao projeto de lei que tornava obrigatória 
a inclusão de terapeutas ocupacionais nas equipes multidisciplinares 
mínimas dos hospitais. A medida ocorreu após a Associação dos Hospi-
tais do Estado de Goiás (AHEG) apresentar argumentos técnicos sobre 
as dificuldades práticas de implementação da proposta, em mais uma 
iniciativa da entidade em defesa dos estabelecimentos hospitalares. 

De autoria do deputado Virmondes Cruvinel, o projeto foi acompanhado 
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pela AHEG durante sua tramitação. Por meio das assessorias parlamentar e 
jurídica, a Associação apontou os possíveis impactos da obrigatoriedade, 
especialmente diante das diferenças de porte, especialidades e demandas 
assistenciais entre os hospitais. Mesmo após a aprovação da matéria pela 
Assembleia, o governador voltou a ouvir a entidade antes de decidir sobre 
a sanção, ocasião em foi reiterado o posicionamento contrário à imposição. 

A Associação reconhece a importância da terapia ocupacional na 
assistência aos pacientes. No entanto, a definição de uma composição 
mínima uniforme por determinação legal, sem considerar as particula-
ridades de cada estabelecimento, traria questões para além do impacto 
financeiro. A AHEG alertou para a dificuldade de contratação desses 
profissionais em determinadas regiões do Estado, onde a disponibili-
dade de mão de obra é menor. 

Para a entidade, a definição das equipes deve considerar as necessi-
dades assistenciais, as características de cada hospital e a segurança do 
paciente. Exigências gerais que desconsiderem essas diferenças podem 
impor custos e dificuldades operacionais sem necessariamente produzir 
os resultados esperados na qualidade do atendimento. 

Atuação permanente em defesa dos hospitais 
A contribuição para o veto se soma a outras iniciativas da AHEG relaciona-

das às exigências legais e regulatórias que afetam a organização e o funcio-
namento dos serviços hospitalares. Ao longo dos anos, a Associação atuou 
em discussões sobre a contratação e o dimensionamento de profissionais, 
incluindo questões relativas à responsabilidade técnica farmacêutica em 
hospitais com menos de 50 leitos, à responsabilidade técnica em nutrição, 
à composição das equipes de fisioterapia em unidades de terapia intensiva 
(UTIs) e ao dimensionamento da enfermagem. 

Outro tema em acompanhamento é a exigência de responsável téc-
nico em engenharia nos hospitais. A AHEG mantém diálogo com o 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Goiás (CREA-GO), 
enquanto a questão permanece em discussão judicial. 

A entidade também obteve tutela de urgência em ação relacionada 
à cobrança de medicamentos fornecidos pelos hospitais, levando ao 
Judiciário a discussão sobre os custos envolvidos no armazenamento, 
na dispensação, no manuseio e nas eventuais perdas desses produtos.  

A Circular nº 018, referente ao tema, foi publicada na íntegra no site 
da AHEG (www.aheg.com.br). 
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AHEG atua na construção 
de solução para 
adequação das Agências 
Transfusionais em Goiânia 

Diálogo com a Prefeitura resultou em prazo de 180 dias para 
adequações e maior celeridade na análise dos processos pela 
Vigilância Sanitária 

A adequação dos hospitais às exigências relacionadas às Agências 
Transfusionais (ATs) mobilizou a Associação dos Hospitais do Estado 
de Goiás (AHEG) ao longo dos últimos meses e resultou na constru-
ção de um encaminhamento consensual com a Prefeitura de Goiânia. 
A iniciativa envolveu diálogo institucional, orientação aos hospitais 
associados e articulação com os órgãos responsáveis pela fiscalização 
sanitária e os serviços de hemoterapia. 

A questão foi discutida em reunião realizada em 17 de agosto, com a parti-
cipação do assessor jurídico da AHEG, Leonardo Rocha Machado, do prefeito 
de Goiânia, Sandro Mabel, representantes da Secretaria Municipal de Saúde, da 
Vigilância Sanitária Municipal, dos Bancos de Sangue e de entidades de classe. 

O encontro estabeleceu um prazo de 180 dias para que os hospitais 
de Goiânia enquadrados nos critérios de obrigatoriedade realizem as 
providências necessárias para a implantação ou adequação de suas 
Agências Transfusionais. A definição do cronograma buscou conci-
liar o cumprimento das normas sanitárias com a necessidade de que 
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os estabelecimentos tenham condições de realizar as adaptações de 
maneira planejada e tecnicamente adequada. 

Atuação da AHEG 
A AHEG já vinha acompanhando a questão e buscando uma aplicação 

adequada, razoável e tecnicamente viável das exigências, considerando 
os impactos estruturais e operacionais relacionados à implantação das 
ATs. Esse acompanhamento incluiu, inclusive, atuação no processo 
judicial nº 559163039.2025.8.09.0051. 

A partir do diálogo estabelecido com o Município, a Associação passou a 
atuar também na mobilização e orientação dos hospitais. Entre os pontos 
orientados pela entidade está a necessidade de que os hospitais abrangi-
dos pelas exigências não aguardem o término do prazo de 180 dias para 
iniciar as providências. O processo envolve etapas técnicas, arquitetônicas, 
administrativas e sanitárias que precisam ser planejadas com antecedência. 

A AHEG também reforçou que a existência de contrato, convênio ou 
proximidade física com Banco de Sangue ou Serviço de Hemoterapia, 
por si só, não caracteriza dispensa da Agência Transfusional quando 
o estabelecimento se enquadra nos critérios de obrigatoriedade. As 
normas federais têm abrangência nacional e devem ser observadas 
pelos hospitais de todo o Estado, respeitadas as particularidades da 
fiscalização sanitária de cada município. 

Mais agilidade nos processos 
Outro avanço obtido a partir do diálogo com o Município foi o com-

promisso da Vigilância Sanitária de Goiânia de conferir maior celeridade 
à tramitação e à análise dos processos relacionados à implantação das 
Agências Transfusionais. Também foi discutido que, quando não hou-
ver outras alterações na estrutura hospitalar além das intervenções 
estritamente necessárias para a implantação ou adequação da AT, a 
análise poderá ficar direcionada especificamente a essas intervenções. 
A medida é considerada relevante para facilitar o cumprimento do 
cronograma estabelecido. Para a AHEG, a construção desse encami-
nhamento representa um passo importante para que os hospitais pos-
sam cumprir as exigências sanitárias com planejamento e segurança, 
reduzindo impactos e permitindo que as adequações sejam realiza-
das de forma organizada. A Associação continuará acompanhando o 
cumprimento do cronograma e mantendo a interlocução com a Vigi-
lância Sanitária Municipal, hospitais e serviços de hemoterapia, além 
de se colocar à disposição para colaborar na busca de soluções para 
eventuais dificuldades que possam surgir durante o período de ade-
quação. As orientações e informações detalhadas sobre o tema estão 
disponíveis no site da entidade: www.aheg.com.br . 
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AHEG parabeniza médicos e 
destaca parceria essencial com 
os hospitais
Entidade homenageia os profissionais em data comemorativa 

No Dia do Médico, celebrado em 18 de outubro, a Associação dos Hospitais do 
Estado de Goiás (AHEG) presta sua homenagem aos profissionais que exercem 
a medicina com dedicação, conhecimento e compromisso com a vida. 

A atuação médica está diretamente ligada à missão dos hospitais de ofe-
recer assistência qualificada, segura e humanizada. Ao mesmo tempo, é na 
estrutura hospitalar que médicos encontram equipes multiprofissionais, tec-
nologia, recursos e condições necessárias para o exercício de seu trabalho. 

Como destaca o presidente da AHEG, Dr. Adelvânio Francisco Morato, 
“não existe hospital sem médico e não existe médico sem hospital”. A frase 
traduz a relação de complementaridade que sustenta a assistência à saúde 
e reforça a importância da parceria entre profissionais e instituições. 

A AHEG parabeniza todos os médicos de Goiás e agradece pela dedi-
cação diária à promoção da saúde, ao cuidado e à preservação da vida. 

HOMENAGEM 
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